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1 INTRODUÇÃO

o termo “clado clínico” ou 

“clado patogênico” para se referir às espécies 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Sporothrix spp.

2.1.1 Contexto histórico
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2.1.2 Taxonomia e ecologia

–

–
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se o uso dos termos “clado clínico” ou “clado patogênico” 

As outras espécies são classificadas no “clado ambiental” e compreendem 
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2.1.3 Fatores de virulência
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2.2 Esporotricose

2.2.1 Epidemiologia
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Figura 1 - Distribuição global das espécies de Sporothrix.

Fonte: traduzido de Rodrigues et al. (2020).
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Figura 2 - Incidência da esporotricose no Brasil. 

Legenda: A. Incidência de esporotricose humana no Brasil em 2019. B. Evolução temporal de casos felinos no 
Brasil entre 1950 e 2022. Fonte: A. Rodrigues et al. (2020). B. Rodrigues et al. (2022).

A B
..
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2.2.2 Patogenia

Figura 3 - Rotas de transmissão por Sporothrix spp.

Fonte: traduzido de Gómez-Gaviria et al. (2023).

“doença do jardineiro”
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2.2.3 Manifestações clínicas

Figura 4 - Esporotricose cutânea fixa.

Legenda: Lesão cutânea no dorso da mão. Fonte: Orofino-Costa 
et al. (2017).
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Figura 5 - Esporotricose linfocutânea.

Legenda: Lesão inicial no polegar, acompanhada por lesões 
nodulares/ulcerativas seguindo os vasos linfáticos regionais. Fonte: Orofino-
Costa et al. (2017).
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Figura 6 - Esporotricose sistêmica com apresentações cutâneas.

Legenda: Lesões cutâneas disseminadas em paciente com AIDS. Fonte: Orofino-Costa et al. (2017).
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Figura 7 - Esporotricose em felino.

Legenda: A. Lesão cutânea crostosa e ulcerada no pavilhão auricular em gato. B. Lesão 
cutânea ulcerada na região oronasal em gato. Fonte: OneHMicLab (2022).

2.2.4 Diagnóstico

A B
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Figura 8 - Forma filamentosa de Sporothrix spp.

Legenda: A. Macromorfologia de Sporothrix spp. B. Micromorfologia de Sporothrix spp. Fonte: Orofino-
Costa et al. (2017).

Figura 9 - Sporothrix spp. na forma de levedura.

Legenda: A. Macroscopia de Sporothrix spp. na forma de levedura.  B. Microscopia de leveduras de 
Sporothrix spp. Fonte: A. Silva (2017). B. Centro Especializado em Micologia Médica (2021).

A B

A B
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Figura 10 - Exame microscópico direto de lesão na pele de 
felino com esporotricose

Legenda: Esfregaço tipo Panótico rápido de lesão cutânea de felino com 
esporotricose, presença de células leveduriformes pleomórficas dentro 
de macrófago. Fonte: Gremião et al. (2020b).
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2.2.5 Tratamento
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2.2.6 Abordagem One Health



35

2.3 Estratégias para o controle das infecções por Sporothrix spp.

2.3.1 Inibidores da bomba de prótons (IBPs)

bloqueiam irreversivelmente a H⁺/K⁺

bombas de prótons, composto por proteínas integrais de membrana, transporta íons H⁺ contra o 
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2.3.2 Micropartículas de quitosana
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3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

3.1.1 Objetivos específicos

•

•
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4 METODOLOGIA

4.1 Local do estudo

4.2 Microrganismos

Tabela 1  – Identificação das espécies e fontes de isolamento das cepas de 
Sporothrix spp. utilizadas neste estudo.

4.3 Antifúngicos e compostos-teste
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4.4 Preparação da quitosana e do microencapsulamento

4.5 Teste de sensibilidade antifúngica
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5 RESULTADOS

5.1 Ensaio de sensibilidade antifúngica de MQOMP

5 a 1 μg/mL para a inibição de 50%, de 1 a 2 μg/mL

para a inibição de 80 % e de 2 a 4 μg/mL para a inibição de 100% do crescimento fúngico 

Tabela 2  – Concentração inibitória mínima (CIM) do omeprazol encapsulado em 
micropartículas de quitosana frente a Sporothrix spp. na forma filamentosa.

(μg/mL)

5.2 Ensaio de sensibilidade antifúngica de MQRBP
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μg/mL para a inibição de 50%, de μg/mL para a inibição 

μg/mL para a inibição de 100% do crescimento fúngico (Tabela 

Tabela 3  – Concentração inibitória mínima (CIM) do rabeprazol encapsulado em 
micropartículas de quitosana frente a Sporothrix spp. na forma filamentosa.

(μg/mL)
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6 DISCUSSÃO
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